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As pessoas, que abrirem esta pagina na es-
peranca de encontrar «j programma, queiram

¦1ÔP ° tÍÍUl° ; ^EVISTA DOS THEAT^OS diz tudo.
Accrescentamos apenas ano. * eada i--; — «www uuiuyx*u

desta avista, juntaremos um retrato photogra-
pMoo de auctor ou actor, acompanhado do res-
pectrvo esboço biograpMco.
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O VASQUES
i.

(ao correr da penna)

Ha dias achava-me eu, n'um camarote
da Phenix Dramática, assistindo á rp-
preseníacão dos famosos Sinos de Come-vlie. No camarote visinho estava umatamilia a quem parecia interessar viva-mente a representação. No meio do pri-meiro acto, ao entrar em scena o actor***uma das pessoas dessa família exclamou :— Este é que deve ser o Vasqucs!

Fiquei abysmado !
Eu nunca suppozera que houvesse noÜ0 de Janeiro alguém que não conhe-cesse o Vasgues (1) ; aJguem que 0contundisse com o actor***.

jrMã°Jb %ZTJIa/q^ lê~se na eazetiIh* <*°
« Pe -m^h ,í0' de 17 de maio d« 1877 :

ura dos Drivii*°7L I '««""Raridade que constituoPri^egios de sua popularidade. O sr. Vas-
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No intervallo, a conversa que se travou
no referido camarote deu-me a perceber
que a família era da roça.

Só assim! ,

¦ * v ¦
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Passou de muito em julgado que o
actor, cujo esboço biographico pretendo
traçar, é, não obstante os seus peccadi-
lhos de transigência, a que foi sem du-
vida arrastado pelas condições em que se
acha o theatro nacional, o primeiro entre
os actuaes actores brasileiros (2); sendo
que entre os que já lá vão, exceptuando
João Caetano, não nos consta que ai-

¦¦

quês pôde ser qualquer que use do mesmo appe-lido ; o Vasques é o actor favorito do publico flu-minense, que não se cansa de admirar-lhe o ta-lento.»
Faço minhas as palavras, que ahi ficam trans-criptas, justificando, desfarte, a familiaridade comque também pretendo tractar o Vasques.

(2) «Vasques não tem rival entre os artistas co-micos brasileiros. » (Jornal da Tarde, de 7 demaio de 1872.)

np?í8|m?»üVrai tém Sid° muitas vezes repetidaspela imprensa fluminense.
•«tfi^Ü?? PSr deannos Já um periódico, que

**ti*»Hk n? Jirestt, dizia . « Si Mr Vasques répré-
Dé Ln?VUr 

lG théâtre du Palais-Royai, desOelassements Comiques, ou tout autre du même
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gum possuísse em tão elevado grau todasas qualidades constitutivas do bom actor.
Os seus gestos são apropriados; oseu olhar é expressivo; a sua dicção énatural e não se ressente, como namaior parte de seus collegas, da meio-

péanazal e monótona da antiga eschohTde
declamação portugueza"'"~ l*^*^r*;^?*'

Ipím**&tièt*&6

As sua:; creacoes conram_ea *™i,™ *_
que tem desempenhado, desde Califour-
chon até o joven Telemaco ; os seus
triumphos pelas noites, e tantas! em quetem representado! A sua vida artística
tem sido uma ovação de vinte annos !

Ao Vasques, portanto, cabe de direito
o primeiro logar na galeria inaugurada
com a publicação da Revista dos theatros.
Esta verdade posso proclamal-a alto e
eTopéLte!TárãÍt CertaineraeDi *«• réputation

Do Jornal do Commereio l
lnÍDiTra'?í7.aS|gUe8,,em 9Í ° f°g° sa8rado' ° ^™. *inspiração ; tem-lhe faltado o ar, a luz em ouepodessem expandir-se. em que

Wao se pôde dizer mais.
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bom som, eu que conheço de perto os
bons actores brasileiros.

V

. /

Demais, apresentando, de preferencia aoutro qualquer, o retrato expressivo esympathico da primeira pagina, a re-dacção desta Revistq cumpre a um tempo
duas cláusulas do seu programma: Vas-
quês não é só actor : é também aucfcor
como Henrique Monnier, Samson, JoséCarlos dos Santos, César de Lacerda,
Braz Martins-e outros. A segunda perso-nalidade justifica de sobra a nossa prefe-rencia. .

.A mais de um leitor vae de certo sor-
pretender a seguinte novidade:

O Vasques nào é o Vasques IE' o que digo 1'
Si não foram circumstancias, que os»>eus escrúpulos de hiographo calam, emquepeze à liboi.dafle ampk e .^

V e, para relatal-a*, me foi concedidapeloi»ographado, o publico fluminense, que«habituou a dizer : o Vasques, habi-t«ar-se-ia a dizer : o Pinheiro de Cam-

m

t

m
¦ 1
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pos, o Campos Júnior, ou simplesmente:
o Campos, o que seria mais commodo

O supposto Francisco Corrêa Vasqueschama-se Francisco Pinheiro de CamposJumor. Foi este o nome qne em 29 deabril de 1839, data de seu nascimento
recebeu de seu pae, o Sr Francisco Pi-nheiro de Campos, fellecido o anno
passado. Sua mãe é morta ha já quinzeannos.

,."?.

sr: ¦¦:HK^H ",r
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O Vasques nasceu de sete niezes, etão pequenino, que por um triz nãomorreu afogado na bacia em que o ba-nhavam, no próprio dia de seu nasci-
rnento.

Quanto ganhou e quanto esteve quasi a
perder o Brasil naquelle dia ! •

Como é sabido, o Vasques é irmão doMartinho, que me lia de permittir o tractecom a mesma farailiaridade.
A natureza, que os fizera filhos dames-

ma mãe, fel-os filhos da mesma arte.

... iéf
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De passagem, noto que da circumstancia
de ter um irmão actor nasceu talvez a vo-
cação do Chico, como lhe chamavam emfamília, e continuam muitos achamar-lhe.

BlSwffl1**'"

Era o Chico um pirralho de cinco
annos, e outros tantos palmos, e costu-mava leval-o comsigo o irmão (quinzeannos mais velho) ao S. Pedro de Al-cantara, para assistir aos espectaculos emuitas vezes aos ensaios. O pequeno apre-ciava dos bastidores as representações,

como si a sua presença fosse alli precisa.Considerava-se de dentro, do movimento,
e conservava-se acordado até â hora em
que terminava o espectaculo.

Uma noite representava-se o Judas emsábado de alleluia, a eterna farca doCernia. Finda a comedia, o publico dia-rnou estrepitosámente os actores á scena.O pequeno sahio dos bastidores e de seuscuidados, e veio para a scena agradecertambém, ao lado de Manuel Soares, o en-

,;.

S



thusiasmo das platéas. E na maneira de
agradecer fazia o Chico a parodia de João
Caetano, o emprezario, revelando tão cedo
o singular talento de imitação, que mais
tarde havia de distinguil-o tanto.

Dahi em diante, nas peças em que ti-
nha de figurar um menino, era sempre o
Chico quem se encarregava do respectivo
papel. NofmaLminndo o t"]*^^ <&<£***&¦
os acíores á scena, gritava também :— A' scena o Martinho pequeno !

^m

No conhecido collegio Marinho que,cuido, deixou de existir, fez seus estudos
o Chico, e, segundo elle próprio diz, era
um estudante que aos condiscipulos ga-abava em manhas e gazetas. A poucaapplicação do menino deu em resultado a
deficiência litteraria do homem.

Si ô Vasques fosse uma illusíração,
imaginem o que produziria ! Ninguém dirá
que a Honra de um taverneiro, as Lagry-
mas de Maria, e mesmo algumas de suas
composições de ordem inferior, sejam
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fructos de intelligencia, q„e não logroucultivo especial.

¦

Aos doze annos de edade, depois de ha-ver desempenhado o menino cio Noviço,íez-se, isto ê, fizeram-o caixeiro despa-chante. Foi nesse tempo que entrou de-veras a revelar decidida vocação para o
palco. ¦ 

~'r

Quantas scenas cômicas, trágicas e dra-maticas foram por el|e representadas napropna Alfândega para uma platéa im.«daalh.Muitas ve*esum faràoéraUma moníanfla> ™ m throno, conformeo requeresse a enscenacão.

'.?'('>¦>: ¦ •'. ••¦:¦ .'

Ir- 
'' "

. 
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Nas horas vasas e*iá»n
v<un* «A t "as Wc nâo eramvagas, porque, diça-sp d« *>«
raÍToíw, e Passag"em, ocaixeiro era em vadiâ/»?^ }
do estuda r I f ^gno ««eessor

canLT" 
"da Pai'a ° S- P«dro de Al-

Por gosto, pequenos serviços.
Convencidos finalmpnt* 1nnaimente os seus maiores
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•ir mde que era alli o verdadeiro logar do Chico,
transferiram-o da Alfândega para o thea-
tro . onde estreou na comedia Morrer
para ter dinheiro.

Para ter dinheiro não trabalhava o es-
treant*: o seu ordenado era de doze mil
réis mensaes.

Dessa data (1856) em diante é que Fran-
cisco Pinheiro de Campos Júnior passou a
chamar-se Francisco Corrêa Vasques.

«#*

Muito breve ao enthusiasmo do jovenactor succedeu completo desanimo. Emilio
Doux, que era o ensaiador, embirrava
com elle, não sei por que motivos. Não lhe
distribuíam sinão desses insignificantes
papeis a que em gyria theatral dão o nome
de pontas, e o Vasques, julgando-se muito

jpara tão pouco, começou a ser no theatro
o que já fora na Alfândega e no collegio :
mandrião. João Caetano via-o com maus
olhos.

Por occasião de representar-se A vis-
condensa Lolotta, Emilio Doux distribuiu-

im
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lhe e ao Sr Augusto Montani duas pontasque, com mais justiça, deviam ser dadas a
quaesquer reles comparsas. Ao cabo detrês representações, o Sr Montani recusoufigurar. O Vasques ficou.- estava resi-
gnado. No dia seguinte Emílio Doux cha-mou-o de parte e disse-lhe :
- Nunca me esqueço de quem me prestaum obséquio.

W
S:

> ¦ í> :

jítí ¦' : . HK*vr' 
'-:...

Cessaram desde logo as prevenções contraelle: deram-lhe o importante papel deQueiroga na comedia Trabalhos em vão,de Duarte de Sâ. Foi uma revelação I
Por esse tempo o Martinho sahira dacompanhia para fazer uma excursüo artis-tica pelo sul do Imnprm n ^« • T

Caetano distribuí-In 
*o 

Cr™ f*
para substituir, Z0lJ f ^aneünf ,, /' 

ia L/0)da sensível,0 irmãaausente. Esplendida victoria!
O actor Vasques foi proclamado emproa e verso, e, o qUe é_nã0 sei simais, si menos —nQ ort„ s

nm „v ' S seus ve»«mentos fo-ram dobrados e tresdobrados.
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Para o seu primeiro beneficio escreveuelle a sua primeira scena cômica, a quese deviam seguir tantas outras : o Sr ZéMarta assombrado pelo mágico.
Este beneficio foi realisado em Nicthe-

m; foi pois „a Praia-Crande «jue oVasques fez a sua eslréa de auctor.

£m setembro de 1857 recebiam os- seus amigos a participação de seu felizconsórcio com a Exma Sra D. AméliaAugusta de Castro. Esta virtuosissismasenhora, respeitada e querida por quan-tos a conhecem, deu ao Vasques duasmeninas, a primeira das quaes está hojecasada. J
Do S. Pedro de Alcântara passou o nossowographado para o Gymnasio, onde o em-prezano Heleodoro fazia-lhe maioresvan-

í!ge"S *' d6maÍS'tillha de nOT° o S. Pedro oMartinho, que trabalhava no mesmo gene-1 o, ao passo que o Gymnasio estava des-montado com a retirada do Sr Martins.
No Gymnasio creou o Vasques muitos

í- ¦¦¦¦¦".-'

i>::
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papeis, cuja enumeração seria longa. Sahio
pela reentrada do Sr Martins, cujo logar
ficara alli garantido.

. .

. * - y
¦

Contractado pelo Sr Germano Fran-
cisco de Oliveira, partiu para Pernambuco
em companhia deste actor, hoje médico,
e de Manoela Lucci, a festejada actriz que
moureja de longos annos pelo norte do
Império.

Foi isto em 1859.
A ultima peça em que trabalhou o Vas-

quês, antes de sua viagem a Pernambuco,
foi urna revista de anno, a primeira re-
presentada nos nossos theatros.

Essa revista foi prohibida pela policia.

Naquella província estreou o Vasques
no papel de Leonardo, dos Milagres de
Santo Antônio.

Durante os sete mezes que .alli se de-
morou foi alvo das mais calorosas mani-
festações do enthusiasmo popular e do
enthusiasmo academko.

«.-.



~-"*^-T?»l6íS|^pflMte

" "T-i* s - ¦....,

Em Pernambuco escreveu e &aliou a sua segmdz*** desempe-
berrao. uu,ujca. o ôe-

*

,, Voltando ao Rio de J-u '

f 
»• no velho S. ftnüario T«-*i lr^'

Sr Germano, gae er, „ 
' e"lpre com o

1800, Furtado ro!,;,. 
efílPreZarÍ°- &»'

the^Q, oue na:,n„ 1 
" WBh des'e

riedad» * cha»"»--Se das V,^cüades. Durante p<ío a~
Vasíinp» e»J»esa escreveuisques asuatercein *»<»,,ç*. /¦ ^^ura scena corais nS} Joagum da Gosta Brasil r ?'¦110 S. ^„uario,apm . 

•1C0"C,,!ÍCÍa
Coelho esfó e sei Z^S dS Furiad0 •
i<im-se m™ n n, passa-para o Gymnas o, fonmtí«« «associação- Sr^win i ^ 

J-™acios era• • sociedade Dnmií^^ v .ml. Furhrin pu 
**«ronca Nacio-urtacío Coelho pouco f.mnWâliecen A«f«w IJUUCo tempo per-"teu entre os seus companheira miI aurasóseiníinn-n /^"«iciros. íuies

fli'UJiantprin th« epoç«amaisnt«clotheatronaciona
j se Quasi n^«i ui^tM.iita-yudM exclusivamente nM*>« i'! 

;;t0|'es brasilçiros. P C de

!''i-':;r,CSsl; contos de réis de di-<*w auchres. Entretanto o Vas-

•i.
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„ues continuava a escrever comédias e,

scenas cômicas, e o publico a applau-

dil-as. ; •:.'
Voltou Furtado Coelho ao Gymnasio,

fez-se de novo emprezario. O Vasques,du-

rante seis annos, foi festejado na sua du-

pia qualidade de auclor e actor.

Em 2 de julho de 1861 foi despedido

pelo emprezario. Passo em silencio sobre

a polemica famosa que no Jornal do Com-

mercio causou essa despedida entre o actor

e o emprezario.

¦, ¦

¦¦¦"•'¦ l .i.

Ainda uma vez sem theatro, o Vasques

emprehendeu uma viagem a S. Paulo, e

encorporou-se ã pequena companhia dr a-

matica, que funccionava alli.

O Diário deS. Paulo dá, em 2 de agosto

ile 1867, o seguinte testemunho da ruidosa

recepção que lhe fizeram :

« Estreou, ante-hòntem, no palco deste

capital, o distineto actor Francisco Corre;;

Vasques, que tanto celebrisou-se noGym

nasio da corte.
•
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« Dotado de grande talento, de perfeitoconhecimento da scena e de mímica i„i-mitavel, o Sr Vasques é, no seu gênero,o mais completo actor que tem represen-tado nos theatros de S. Paulo »
•¦••••'••'• .......

« Em qual dellas (comédias! foi me-'• em 1ual mais «raça e perfeição mos-trou, e o que seria difficil dizer. Di?am-oas gargalhadas homericas que soltaram osespectadores, e os estrondosos applausoscom que foi victoriado o Sr Vasques. „

.

Voltando á corte, formou o Vasques»ma nova Associação Dramática. Es-e0U essa associação no theatro Pro-vtsono com o drama sacro S. Sebastião,
Hmsor da Egreja, do actor César de La-

Essa associação, que durou quatro an-«os, trabalhava alternadamente uo Campo
pL 

'Amia 6 M rua da -4J'oda: a™X era entao o Jardim de Flora,«aquelle tempo o Alcazar, segundo a

.. .\*
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phrase de um distincto poeta humoris-
tico, era o deus do século e Offenbach o
seu propheta.

O Vasques pretendeu luctar contra o
deus do século, e montou no Jardim de
Flora mimosas comédias intimas, onde
não entrava a arte como Pilatos no Credo:
Os anjos de fogo, de Pires de Almeida *?

•

¦•u ¦ .,

¦¦>.-
ws»:.-

1 republica dos pobres, Abnegação, etc.
Baldado tentamen de regeneração !...

As cadeiras ficavam vasias, e o bilheteiro
adoecia sempre á hora do espectaculo.
O Alcazar imperava, e o Orphée aux
enfers fazia as delicias da população in-
teira.

.'-" Foi então que o Vasques agarrou na
penna e escreveu o Orpheu na roça : foram
cem representações consecutivas. O actor,
si por um lado prestou um deserviço á
arte, inventando similhante gênero ainda
não classificado entre as producções thea-
traes, por outro lado fez-se credor de um
beneficio, que a sociedade fluminense
nunca lhe agradecerá bastante: matou o
Alcazar! .

11

¦ - -:¦ .'¦'..
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^ 
E todos sabem quantas lagrymas custoao theatnnho-prostibulo da rua da Valia.

¦

Em 1869 recebeu o talento do Vasquês honrosa consagração : um abraco
f 

raais "PMida organisação artisti^do mundo: Ristori.

o li r"Vi 
deP°ÍS a emPreza Heller, eoJardimdeFlorachrismou-seemPhenix

Dramática. ruemx
Dahi por diante, sabem todos qual tem«do a existência artística <U p

Corroo Vn drus«ca de Franciscotonôa Vasques: nas mágicas, parodia, eoperetas, alli repr^, 
£ $£o grane actor o mesmo talento qUe ma."**ttoa em peças de diverso gênero.Emtl„sdel877acompanhiada

J°i a b. Paulo. 0 íiue alli a* ¦ .nnpí„ liue alü ue mais im-Portante succedeu ao Vasques, dil-o o seguinte trecho da Cn~*i / *owio eu Goleio de Noticias :« Um episódio da viagem Hn Jlarkqimn o * ,r ,ldsem do popu-a"ssimo actor Vasques a S. Paulo \
má lSUC0' qUe ° aPP,audiu n° M-««, iembra-se que em uma situação elle

a"y **

'¦'í^-;;-'"x-'í-:íií/wv!'t' 
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diz: « Este burro é muito intelligente ;
é impossível que não tenha sido mestre-
eschola na terra delle. »

« Pois, ao que parece, ha na heróica
Paulicéa alguns pedagogos naturaes de
Sorocaba; ouviram a pilhéria na pri-

/meira representação e foram para casa
pensando no caso; á segunda vez per-
deram o somno; á terceira entenderam
que aquelle dito era uma carapuça, que
lhes ficava a matar ; e â quarta represen-
tacão foram ao theatro resolvidos a desaf-

*

frontar a classe, e tentaram patear o
Vasques.

« Imagine-se o delírio com que a
platéa protestou contra a tolice, e o des-
gosto que sonreram os chefes de família
que confiaram áquelles mestres a edu-
cação de seus filhos. »

* ¦¦:-:!:'¦ .i*1 .

¦*•.

As principaes composições do Vasques
são as comédias A honra de um taver-
neiro e As lagrymas.de Maria, em 3 actos
cada uma.



.. V, , J™

23

\

/

A primeira, representada em novem-
bro de 1873, mereceu as seguintes pa-lavras do digno presidente do Conserva-
torio Dramático, o Sr Felix Martins,
hoje Barão de S. Felix: « Encerra muito
interesse dramático, bonitos lances, na-
turalidade e movimento, bem como es-
tyío fluente e apropriado á acena. »

De uma carta dirigida ao auctor peloSr Victorino de Barros, membro do re-
ferido Conservatório, extractamos as se-
guihtes phrases : « Foi feliz na composi-
cão, porque o seu thema bem escolhido
tem desenvolvimento judicioso e moralisa-
dor. Os caracteres primam pela fidelidade
com que são desenhados. Dou-lhe os
parabéns por seu trabalho. Honra á suainteligência. Com tão auspiciosa estréa '
de longo fôlego, parar é recuar. »

Um jornalista disse, e com bastante
senso critico, que si não se pó* deixar #de reconhceer que, na Honra de um te-vernaro a acção é um tanío languida,abunda nelle o dialogo philosophico em
que o auctor se deleita, recheiando-ó tanto

;••¦¦¦;

;
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-
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de máximas moraes, como de ditos agu-
dos e satyricos.Ha na comediamuita coisa
bôa e tal de que qualquer escriptor po-
deria desvanecer-se.

O certo é que a Honra de um taverneiro
¦¦¦;'' ' 

' 

• ¦'.¦¦¦¦ 
¦¦"-¦'¦'.-.' -"'¦/.'..<'_'fez ura bello successo, e o aucior foi brin-

dado com uma penna de ouro por um
grupo de taverneiros lisongeados e agra-
decidos.

As Lagrymasde Mariaíormi represen-
tadas pela primeira vez em dezembro
de 1875.

Esta comedia, comquanfco não seja peça
de estylo, tem, de muito, o seu logar
assignalado no catalogo do theatro na-
cional. O aucfcor conseguiu, o que muitos,
formados em litteratura, não conseguiram
nunca e,
jamais.

O Jornal do Commercioym^ opinião é
sempre bem acceita em matéria de theatro,
assim ajuizou desta composição em 19
daquelle mez:

« Moral no seu fundo, tem o drama aomesmo tempo -os attractivos que, habi-

'¦ 
.¦!

presumo, não conseguirão
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tuadas como se acham as platéas, se tor-
nam quasi indispensável para assegurar-
lhe boa acceitação. Associa-se o cômico
com o sério quanto basta para romper a
monotonia, mas sem que aquelíe empreste
falsas cores á torpeza, privando-a inteira-
mente do que tem de repugnante.

« Descrevem-se acrai dons *>™e --,-^ j— x^^ao »jjiuS oQn-trapostos I a mulher casada e a impudica:
descrevem-se como deveriam descrever-
se sempre, desde que se põe um diante
do outro. E' pura, immacuíada, resigna-
da aquella e amante do seu marido, mes-
mo desvairado, e procura no amor ma-total conforto para o seu dilacerado
coração de esposa ; esta é venal, fingida,
invejosa, friamente calculista, incapaz detodo o sentimento generoso. Na lucta entre
ambas, a mulher honesta, que por armassó tivera a doçura, a resignação e a bon-dade, triumpha da que o não é, e que,apesar de todos os seus artifícios, acabamiseravelmente n'uma orgia.

« Em torno destas duas figuras dispõeo auctor outras, que eram indispensáveis

i

. 
„ 
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_ . •

^ para animar o quadro. Todas são verda-
deiras no fundo e copiadas da vida real;
entre ellas destaca-se a da mulher beata,
tão verdadeira como habilmente pintada.»

O Vasques, no Dr Matheus, estava des-
locado : similhante gênero não se presta
absolutamente á Índole cômica do inteíli-
gente actor, que, a representar um papel
dramático, fez-lhe o effeito de um cy-
preste em sitio de recreio, de um túmulo
enfeitado com aícatifas alegres, ou do car-
riihão da Lapa dos Mercadores a entor-
nardaquellas torres sombrias e pesadasos sons apimentados de um trecho de
opéra-comica.

0 publico applaude, mas não se com-
move.

O Vasques deve limitar-se a fazer rir e
sempre fazer rir. E' a sua missão neste
mundo. Muitas vezes o seu espirito deve
sentir-se opprimido em presença dessa
obrigação generosa e difficil; mas—que
importa ?~-ê fazer rir í... é fazer rir!...

Vejam o enthusiasmo que causam sem-)
pre as suas scenas cômicas ! 4
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A cada phrase, a cada gesto, toda a sala
prorompe em applausos frenéticos e
gargalhadas, que são a prolongação de
outras.

Sujeitos ha que, nasgalerias,fazem pro-
digios de equilíbrio, preferindo, a não
applaudir, o risco de um trambolhão for-
mi dando.

'¦¦¦¦¦.¦'¦.¦¦ . 

. ¦

Muitos atiram os chapéus ao palco, o
que sempre commove o artista edcá certo
prazer aos Srs Álvaro de Armada & C, e
outros chapelleiros.

¦

O espaço de que disponho não me per-
mitte fazer um trabalho completo ; mas
comprometto-me a escrever mais tarde,
.1 .em livro, a biographia de Francisco Corrêa
Vasques ; hei de então estudal-o deveras
como actor, como auctor e como homem
de espirito, que o é.

Termino este esboço de esboço hiogra-
phico, traçado ao correr da penna, com a

- *¦>¦!.;¦'¦" ••

f r»' »
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'.nomenclatura, 
por ordem chronologica,

das composições do Vasques :
. 7

José Maria assombrado pelo mágico, sce-
na-comica, 1859.

O beberrãg, scena-comica, 1859.
Joaquim da Costa Brasil, scena-comica.

1860 (24 de maio). Um verdadeiro sue-
cesso.

vAs pitadas do velho Cosme, scena co-
mica, 1861 (30 de agosto). Outro suecesso :

Um dos taes, scena-comica, 1861 (4 de
agosto). O Vasques só desempenhou três
vezes esta scena; tomou-lhe aversão porcausa de um desastre que lhe suecedeu âterceira representação: quebrou a cabeçana quina de um piano.

ühactor sem the.itk0, scena-comica,
lool (b de novembro).

Em 1862:
Um bilhete para o

a-comica.
beneficio do Gracjí,

Vn o circo Grande Oceano ! scena-cômica. Teve immensa acceitacão.
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A questão Anglo-Brasileira, scena-
cômica.

O Graça e o Vasques, dialogo-comico.
Foi representado innumeras vezes, e sem-
pre applaudido.

Em 1863:
Dona Rosa, scena-comica. (9 de junho.)

s* Da J^MILIA DAS JNeVES, SCeilcl-OTí 
ri A jrri

cômica.
Em 1864:
A orphan, scena-comica. Grande sue-

cesso.
0 Sr Domingos fora do serio, scena-

cômica. Explendido suecesso. Uma das
corôasJde gloria do Vasques. (15 de
março). ; ¦ •

Joaquim sachristão, scena-comica. Pró-
kibida pelo exm bispo diocesano, cinco
annos depois: contava cerca de quatro-centas representações.

0 Gymnasio de roupa nova, scena-co-
mica.

9

Os namorados da Julia, scena-comica.
0 diabo no Rio de Janeiro, scena-co-

mica.

¦

.f~

" fe» t. H
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O Vasques pelos, ares, scena-comica.
Producçòes de 1865:
O menino Monclar, scena-comica.
Os nois infernos, comedia. Fez épocha.
Mais um copologo, scena-comica.
O Brasil e o Paraguay, scena dramática.
Quero cazar minha sobrinha, comedia.
Em 1886, escreveu o Orpheu na roça.

O entlmsiasmo do publico por esta pecatocou as metas do delírio.¦Em 1867:
Rocamboie no Rio de Janeiro, scena-

cômica. Dáhi por diante:
Scenas-comicas:
O ADVOCADO DOS CAIXEmOS,, ABBBmWBno balanço, (successo recente), vaiuacòes

DE FLAUTA 6 DIABRURAS DO SOUTO.
Dramas:
A HONRA DE UM TAVERNEIRO, ÁS Li-«mus m Maku, dois grandes successos.l^xtrahidos de romances:

' A-FILHA DE UM rmvnp^rvinA ^*< vm ^UNDE.iíNADO e OS ESTRAN-
GULADORES.

E mais:
O primeiro acto da RmHA Cri„.

M
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Orpheu na cidade, que não obteve o
êxito do seu homonymo da roça.

Faustino, interessante parodia do Faus-
to, de Dennery.

Ah ! como eu sou besta ! cançoneta.
O sello da roda, scena dramática.

¦...-.'¦ '¦ 

¦'..-.Geralda,Geraldinha, imitação da ope-
reta Giroflé-Giroflá, de collaboracão com
Eduardo Garrido.

E' possível que me tenha escapado ai-
guma.

f-:x- .¦.:..¦'
.'¦' " ¦¦ ..¦ ¦ ¦ ¦ ¦ : y ¦¦¦ x

Arthür Azevedo.

lio, 26 de junho de 1879.
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COMEDIA EM 3 ACTOS

(Fragmentos)
fEM VERSO

Ac to 'PJ*Âmoii»o

SCENA I
' >

ARIA,. VIRGÍNIA
O

Ou

atadas amj,as á me,Ma rfo ^¦a comporemum vestido
MARIA

e te parece esta fita? .;....* .' ; 
"

Bôa!
Virgínia, indifferente.

MARIA

'''¦¦' 

¦ 

.:"

¦ 
... .

Comprei-a fiado;
£W 

teu vestido enfeitado
"as de ficar bem bonita.
°Ue é ve!ho "inguem dirá-

¦f

'í Jt

** ... 1

VIRGÍNIAiV

Oi 4 a i »*s

Já
Tiámãe un* vestidovelho, sujo, encardido..

m



-^^~«w«>>•^¦«.<UURUHUWMA^JUJA|ligL|¦JH^I|¦J

m
xfr

\i

^

.'•#

¦

33

MARIA

Novo e limpo ficará.
A viscondessa de Souza
Um vestido reformou
Com que já se apresentou,
E ninguém deu pela cousa.

'*!.'.

VIRGÍNIA

Excepto vocemecê.

MARIA

Pois ha lá quem me confunda
Com toüettes em segunda
Edição ? Hão vê í Não vê í...
Depois de profundo estudo,"
Reconheci, afinal,
Que o vestido pouco vai,
Eos accessorios são tudo.

¦ Hs? ..;.?*¦-'

SCENA Ií
V «esmas, MARGARIDA, mucama

MARGARIDA

Querem que sirva o café ?
' 

¦",

Z
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MARIA

Sim. (Margarida sae.
"

f B ¦

. 

¦

. 

¦¦

; ,-.„iy.-. ¦ ''-a.*v•¦ aa
. 

»¦.¦¦- ¦ 
. 

¦¦<

':' 
. "V

VIRGÍNIA

Para fallar verdade
Não me sinto com vontade '
De sair. Não sei o que é...
Si a mamãe me não houvesse
Que seja recommendado
O meu primeiro cuidado
0 baile... ;í

MARIA

Si te parece !Nos bailes é que se arranjam
Os casamentos melhores, .....;-E não volúveis amores
Que amores sérios constranjam. .¦mo nos escape nenhum 1

(Virgínia leva a mão ao estomnrin \Sentes-te mal e$t°™9o.)
0 ' -

VIRGÍNIA

ri

Não énada...
MARIA

Sei o ^eé isso... Coitada!

!st=xsaí>^aaíasaá«K
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Inda estamos em jejum
{Margarida entra com mna bandeira colloca-a sobre a mesinka e retira _JServindo o café.)
Bebe emquanto está quentinho,t ois ha de fazer-te bem.

Não quero!
VIRGÍNIA

MARIA

. Bebe! Já tem
Assucar... Bebe um gollinho.

VIRGÍNIA
Tenho o estômago vasio ;Não quero tomar café.

MARIA
Bebe, menina, é o que é,Emquanto não fica frio í
(Depois de beberem em 

'silencio 
e a largos

sorvos.)
Minha filha, infelizmente
O nosso estado é precário •
Meíhorai-o é. necessário,
Que nâ0 es'o« nada contente.

•
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Tens sido muito caiporà..v
Tens sido, filha, tens mêm
Mas ha de vir um marido:
Be hora em hora Deus melhora.—E não perdes uma vasa l
Vaes a bailes todo o dia í
Faz idéa o que seria
Ficando mettida em casa !O querer ver-te casada
Leva-me a certos assomos...
A quatro bailes já fomos, qSem que eu fosse convidada/

-

Jw c

* j * -t <• - 
/.

»¦ VF

'./
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*;,

v .
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VIRGÍNIA
Sô me namoram jnaridos,
Os solteiros...esses não l* <«!, -4

\

# n !í '*¦• MARIA

••• - •¦ .... 
•. '-j-

« ¦**'

I li

Hão de vir: tem rwvRoma não se fe n>um
A pura galanteria -
Não é nenhuma í
Reputações nib

j* .^ c s *. *.

» '3dia
.,. ,

ndecencia.
.-« ',:--à.
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Namoros tão passageiros jTanto se casam solteiros, .
Como casados enviuvam.

¦ ¦
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A

Tu, si a vontade lhe fazes
(Duvido que a tal te atrevas !),Has de ver que vida levas í
Nem mais faremos as pazes! nAo passo que, si fizeres
Bom casamento, verás
Com que luxo vi verás !
Has de passar como queres!Os tempos do meu defunto-
Commendador voltarão:
Verás que emigra o feijão
E torna a casa o presunto!^' ;«:
Eu jate vejo feliz -
Com sedas, com carruagens !Farás algumas viagens
A Petropoiis...Pans...
Talvez até—quem nos dera IVenhas a ser viscondessa!
Olha, não dóe-nie a caheca .„¦

1,
r3f.
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A Lolotinha o que era?
Não está senhora marqueza?

¦ ¦ .

«
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(Erguendo-se)
Bravo, minha filha, bravo!
Que sublime desaggravo
Aos manes de tua avó
Que dama do paço foi
No tempo da independência!
Mmha illustre descendência
Um lhe-gue-lhé não destróe IEra agora o que faltava !
O Frederico! Que graca!Conheço-lhe toda a raça ;A bisavó foi escrava

E opae era...carpinteiro.

margarida, entrando
Está um sujeito lá fóra.-
Procura pela senhora.

MARIA
Deve ser o cab'íeireiro,
°Ue hâ P°uco ««amar mandámos.

*****»*wf»»«*i.
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{Tomando a vestido e as fitas, a Virgínia)
Parece uma saia nova !

*

' (A Margarida)
Mandâ-o entrar para alcova.
—¦ Vamos, Virgininha.

VIRGÍNIA

l. Vamos.
(Saem pela esquerda)

Arthur & Aluizio Azevedo. xfa t ¦• ,ÍW
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Q nosso distincto cpllaborador, Sr Gas-
panla Silva, oflereceu.nos um exemplar
ja.^a 

de um emigrado, ultimamentepu-
Wicada em folheto e escripta aproposito darecente especulação litteraria do Sr Ca
Mm Castello-Braneo, o Cancioneiro ale-

.••*. 1'1 i ? - %

Parece-nos, e ainda mal, que se rea-hsaram os presentimentos do sarcástico ePPiico aceiado anctor das Scenas da Foz ¦
,e triste, mas é jâ agora uma triste ver-

, IÍfe| o Sr Çamillo Castello-Braneo estásoffrendo_ de amollecimento cerebral.
.^Naoha em verdade outra causa que; explique eattenue os insultos e más pa-arras que ao : Brasil é aos poetas brasi-toros dmge o atrabiliário e irritadico

|||Í|5á| 
da nossa poesia menos-p ezada sae a campo o gr Gaspar da

l&ffif4W P0r%uezde caracter illi-? incontestável, que, res-" m e a fècúndidade do ro-

üauu t> laiento
peitando a èrüdic

"r****»**^» .¦:•..¦ :
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mancista seu compatriota, verbéra o ga-nancioso rabiscador do Cancioneiro alegre.

Arthur
Affonso Celso

Fontoura
Theop]

Patrocin

Aze-
J uiiior;

io e

a nova ge-
cheia

O folheto é offerecido à
vedo, Assi3 Brasil,

Xavier, José do
iiilo Dias, <jüe representam, no di-

zer do Sr Gaspar da Silva,
ração iitteraria do Brasil, geração
de vida, de intelligencia, de enthusiasmo
e de aspirações. :

"¦¦' 
%i V . '' í «i? ""•"¦"'*', • i . ."vi

Cuidamos que pauctor da Carta omittiu
muitos prestigiosos nomes pertencentes a
moderna geração e dos quaes citaremos
Teixeira de Souza, Generino dos Santos,
Magalhães Castro, Belisario' Soares de
Spuza, Lopes Trovão, Alierto de Oli-

: veira, Mario, Luiz de Andrade, Vicente
de Souza, Dérmeval da Fonseca, Mucío
Teixeira, Annibal Falcão, Arthur de Oli-
veira. Lúcio de Mendonça, Alfredo Bãs-

f ps, Thomaz Alves Filho, Teixeira Men-
des, A. A. de Mendonça, etc. v

v.-Sejamos francos: a nova geração litte-
rana do Brasil não se compõe apenas dos

%

-
i

i
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sete amigos particulares do Sr Gasparda Silva. ; 'P

Aparte esta ligeira reflexão, que estamos eertos, será tomada na devida con-sideração pelo auctor do Antes de soprar
| 

luz, applaudimos-com todo o enthu-siasmo o escriptor pela obra e compri-mentamos agradecidissimos o homem pela•DOa âCÇãO»

. OSrArthur Barreiros, um dos maistorneios colaboradores da avista dosteatros, assignou também um protestocontra certas e determinadomM& ueíeimmadas pagmas do
c™^17 

degre> V* «mente

• telfoÍÍmdaS qUe ° Sr Ca™i"° Cas-teiiojjranco vomitou ronfro «i

P™ que è jusíament cl o 
'''"^

-ros gastou cera com ruim defunto.
rhubi do"16 f 

°- Se dê P°r offendid° ne-nhum dos mdmduos abocanhados no tal

1

***®*^^
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r

Cancioneiro, basta-lhe a leitura da se-
guinte anedocta, apanhada n'ura Café do
Porto ou de Lisboa :

De uma vez em que discutiam n'um
grupo o merecimento de um livro, es-cripto e publicado por uma senhora,' pe-diram sobre a auctora a opinião do SrCamillo.

— ;E? uma boa rapariga, respondeu oauctor do Bazilio Fernandes Enxertado •
estou com ella ha dous annos, e nunca
me pregou doenças.

Por amor do Sr Camillo, a senhora de
quem se tracfca tivera por largo tempo aluz coada pelos ferros da cadeia publica.

Quem deseja, pois, cahir em graça deumdesalmado assim? Seria o cumulo da
ambição.

Por ultimo, diremos que o folheto do
nosso estimavel coliega está escripto com
muita graça natural e em boa linguagem
portugueza.

•*«»/'
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NoVaudeville de Paris, tem sido repre.
em 3 actosde Ed; Gondinet, Les taP,em que entram mais de vinte e cinco per-sonagens. * l

ageurs,

Está peça, segundo alguns pemifei <s
eac-i»,1CCeS3â0 

de qUadros de «Htames,
SaCOmmuitoesPi«toe muita ,«•„„mas ^nas. sem acçao dramática.

5 * í

~Mfí^^uanrde
na ápvOpéra. 1

Mozart voltou á see-

^ j

C§
P actor Gll.Nazâ) dQ
Mo psmaiores eIogiog df ! 

^francesa» papel de Coupeau dlT«*, drama extrahidoT W"
Fmi?;rt -7 i 

Alldni(io do romance de
^»üo Zola por ChabriUat e Gastineau!

/.'Íf

Subio á scena
5 Ba Comédie-Françàise,

I
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uma comedia de Pailleron, intitulada A
scentelha.

¦*>-.. • r. 3%
3** &)

O ; maestro francez Gounqd concluio
uma nova opera, O tributo deZamorra.

Q poema é de Dennery. ..

. 
¦

:*- ¦» i ¦'.¦*•¦ 
5

A Viagem do Sf: Perrichon, uma das
melhores comédias de Labiche, voltou,
com grande successo, á scena do Odeon,
desempenhando o papel de protagonista o
exceílente actor cômico Montbars.

í*

O Sr. Chivot leu âós artistas do Palais-
Royal um vaudeville em 5 actos> Wiê±
quilinos do Sr Blondeau.

:

» T-.

Jl -
' 

'' 
¦ 
->

V"» * ..." ., • * ' V, ,•'A: Judia, deHâlevy, já conta cem re-
rio Opera de Berlim. •«.¦.¦¦¦ : :presentacôes

V. Sardou está concluindo uma co-
media em 5 actos para a Comédie-Fran-

. . I

;«s*&!«
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Nma Senhora de Paris, dhm, „,hido por paui0 Fonch 
' dl ama extra-

ViclorHugo es T0">™<* de•nugu, esta em scem n^ tl ,das Nações. no Theatl'o

. ':•; ii;;#.,- . c

¦ Depois.de tf**, Se)(/íora & .
Presentar-se-á o drimo ' re"
*sina, r«J0/:: «2 d^aeda
f-ceza por Gus^^rauf ° á SCe" 51

, A ^?#Wto, de Balz-sentada no Odeon. ? Xae ser repre-

Representaram-se no Porfo •
^° theatro Baguet • n w /

d¦¦¦¦«!- 
Variedade:o d^a !'de) ft«heiro Chagas tf ZT 

* * aCÍ0S

se »°. desempenho ' amaram-

Emilia. ad°' assim como , itriz

*'^^5iS5SwS~s--~-«.
?!!'',ÍS5í5;í^^ .'
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No dos Recreios : O testamento azai.

Ultimamente tem ido á scena em Lis-boa: ú

Nos Recreios Whittoyne o Testamento
azul e Jxigar con fuego.

No theatro da Trindade Os Sinos de Cor-neville e A embaixatriz.
No Gymnasio a Batalha das damas eo Avô.

No theatro da rua dos Condes O rei dosbandidos e Os ladrões do mar.
No theatro D. Maria U Os fidalgos dacasa mourisca. ¦ •¦• ;i

.. Victor Hugo auctorisou o Sr Pedro
•' Elzéar a extrahir um drama do romance

Bug-Jargal V&T& o theatro Chàteau-d'Eau.
mmim&mmmm+i

O maestro Suppé, auctor da Fatinitza,
está escrevendo uma nova opereta, Dona
Juanita, cuja acção se passa em Hes-
panha.
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Ensaia.se no theatro de Wiesbadenuma opera de Gramman, o notável
positor demdwkm; E' tirada da historiada Allemanha e intitula-se Thumelda '

":, i,

üm fidalgo da Bohemia, o conde Leo-
POauU i^azansKv., ^renovando os usos e cos~tumes de outrora, acaba de construir emseucastelio de Chiesch um theatroparao

¦ P * í '¦

. V

,»-..

£ 
«^Weckerlin acha-se em Col-

tSL n 
C01»Posiçâo, intitulada *

tevelucf1,8 
d° F°nd0' de NaP0Í<*> ob-tevesüçcesso a novannOM „ • "

acN «% de 
nCeSarX2 ^ « ?

- 

' 
'-'»'', 
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L'Assedio di César ea, nova opera can-
tada em Chieti, valeu ao compositor, o
maestro Persiani* quarenta chamadas a
scenal,, - ' í ¦¦>., , ¦¦¦•,*¦=- ¦;¦•

Deve ser uma obra prima!
. i ' * r*'... 

;/;

i-ioi
t*

*

A seguinte noticia pôde ser incluída
nesta seccão:

O Congresso de Londres, organisado
pela Associação Litteraria Internacional,
sob a presidência honorária de Victor
Hugo, abrio as suas sessões no dia 9 do
passado, ao meio dia. nas salas do Roval-
Institut, postas á di;;posição dos litteratos
pelo respectivo presidente, o Sr Spotis-
woode. A commissão ingleza, sob apresi-
dencia do Sr Blanchard Jerrod, compre-
hende as mais iliustres personalidades da
Gran-Bretanha; Tennyson, Froude, sir
Anthony Troilope, miss Braddon, etc.
Lord Beaconsfield, isto é, o romancista
Bisraeli, assistirá ás sessões. A Ãllema-
nha será representada por Berthold Auer-
baeh, Leoventhal, etc.; a Hespanha, por

' '"•'-'i-SítS-ii'"!. •
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Castellar, Guell y Rente.e Araus ; os Es-tados-Unidos, por Bancroít, King, BrownHavard; Portugal, por Mendes Leal e oduque d Antas; a Itália, por Mauro-Mac-d», Barilli, Sonzogno; a Austria-Hun-
gna, por Johannes-Vordmann e Dr Nordau; a Polonia rusja; por g^^.e .Micluewiez; a Russiaj por Touneííe,fina, mente, a França por EdmundoAbont, Fredenco Thomaz, Adolpho Be-o , Lu,2 Ratisbonne, Pedro. Zaceone, LuizUíbach, Júlio Lermina, etc. Na primeirasessão o Sr Nerv ríni. i , ^llííJeila

U ^ fleiy, delegado do Brasil eautor dos folhetins Ver, owir . JJ
ÍLf ,7 

COmmerCÍ0' Proc^á lei-'tofdo relatório dos trabalhos do anno •na segunda, fez Ipihiro ^ >
snhrA oo f de uma memória,«be as traducçòes o Sr Júlio Lermina •M ***'". o Sr Júlio Ciaretie tratou lquestão de adanhcsn f

cernenfe, :f ÁS questdes c°n-sementes a propriedade musical tem noCongresso defensoresj,speciaeg. ^ "°

dep^T! 
baT0n° FaUre V0ltou a ^ris

§11 de nove tnumphaes representações

4.
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m
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adas em Bordóus em menos de vinte dias
as quaes fizeram uma receita de 80.000
francos. _ Na grande cidade estreou emuma matinée dada no Palácio do Troca-
dero em - beneficio dos innundados deSzegedin.

Falleceu em Dessau o íenor Franz Diener,
um dos melhores da Allemanha. Era umexcellente musico. Começara a sua car-reira artística na orchestra do theatro
Kroli, de Berlim. O successo que Diener
obtivera nas operas de Wagner fez com
que os seus compatriotas o collocassem aolado de seu tenor favorito—Nieman.

Parece que a celebre acrobata miss
Leona Dare, muito conhecida do publicofluminense, vai ser actriz.
, O Globo de 1° de junho annuncia a sua
próxima estréa n'um theatro parisiense.

Meilhac e Halévy, os irmãos siameses
da litteratura dramática, preparam para o

'¦¦¦¦
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Vâude * *i "i , *wle, <ie Paris^ uma cornam em-5actos, cujo titulo era ainda segredo á ulti-
ma data.

..• í •"*. ¦*.' **?." • -e
* í T

¦

trabidoÇp *l^ de Alphonse Daudet foi ex-
um drama pelo próprio auctor.

Annunciam também os jornaes parisiensesumajgrande peca de Dumas.

Emílio
do

também um
Macqúart

drama

1 .

: oi

Zola extrahio
>s Rongon-
0 titulo é óde uma das partes dessa^' Sua, eXceUencia Eugerüo nougon:
A peça é em 5 actos e 1 prólogo.üm dós actos passa-se nà estribaria ereproduz a famosa scena de amor de quecerto hao de estar lembrados todos os lei-f™w"deZQla.^ mmm m . d

•"••* ¦¦>¦.. 
',. 

:.

r ;t *«rs?

-. *^> ^^£i*âpK
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OS CONTOS'DE HOFFMANN
¦ V 1 ' i 1

DO « FIGARO »

Os contos de JJoffmann, fr agm e n t o s. d e um a o p e ra
phantastica em 5 actos, lettra dos Srs JuüoBarbier e Miguel Carré, musicado Sr Jactrue*Offenbach.

1 . *. - • . ¦ J '»• *: - F ¦•*• . J . . ¦*

.V- T , * *J

Foi nos salões do Sr Jacques Offen-
bach que uma parte escolhida das pes-
soas, que por via de regra assistem ás
primeiras representações, acaba de travar
conhecimento com uma opera inédita que
o publico francez não será, infelizmente,
o primeiro a applaudir.

Eis em poucas linhas a historia desse
trabalho que marca uma phase, mais nov*
para nós que para os viennenses, na fe~-
cunda carreira artistica do Sr Jacques
Offenbach:

Os Srs Barbier e Carré eram muito mo-
cos quando fizeram representar em 1851,
no Odéon, um drama phantastico em 5
actos, cujo protagonista eraHoffmann;
não ha mais de três annos, porém, que o

'..¦ '¦•¦A-

¦".. ¦ 
_•¦¦ 
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Sr Offenbach descobrio que esse dramadava um excellente Jibretto de opera degênero, com tanto que o sobrevivente dosdous colkboradores se prestasse a umatransformação que bem pouco deveriacustar a tão adestrada penna. Fez-se semdelongas o accôrdo entre o poeta e o mu-sico, accôrdo crue ípvp a nrii^,-
dn?Qi. v- adhesao calorosa

' 
tm T ' ' lta° dlri«ia ° thea-iro LyriGo.

. Hoje está terminada a partiu,,, maso thea ro Lyrico já ,,ào existe. 0 S • 0 -ienbach não pôde resistir aos desejos dod»-tor da Opera Imperial de Zl£que, seduzido pelo assumpto e pela TuBica, empenhou-se en, offerecel-a ao pu-Mico daquella cidade, dando a a, r Vdp-ffnf**»- udíuio aos 6ontosae ttofimann o DreshVm ri-,oHn *„„ • lJ1LSUgio de uma execu-yao superior e de uma em^.no r
pelo unhantismo 7i„ a ", ^lia'
-«stico da obra 

' d° deSenTOl»to

O Sr üflenbach, antes mi*» notifciiM ^n que a sua par-"rara attravessasse o Rheno mi.v/senfal-Q «iieno, quiz apre-sental-a. aos seus amigos de Fran^ fiohtérliVpn™, rrança (para,«mer licença) segundo a formula faceirice
I : ¦ -vi .' :¦ ¦¦.',¦¦: ;;
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innocente e legitima de um artista quese apraz em vender-nos um prazer de
algumas horas pelo preço de uma saudade
prolongada. Sem aventar juizo definitivo
sobre o conjuncto de uma opera em 5
actos, pela audição de pequeno numero
de fragmentos, escolhidos menos pela pro-
pria importância do que pelas facilidades
de sua execução fora dos recursos sce-
nicos, não me engano, cuido, affirmando
o alto valor da partitura.

Os contos de Hofmann, que nada, abso-
lutamènte nada nos depara do gênero até
hoje seguido pelo maestro.:

Para comprehender o caracter e a cor
geral desta musica, basta saber que o
poema encadea, dando-lhes vida e mo-
vimento, três dos mais conhecidos contos
de Hoffmann: o Homem de arêa, Pedro
Schlemyl e o Violino de Cremona. Para
hgar entre si estes diversos episódios,
para dar-lhes unidade e cohesão scenicas,
os autores engenhosamente se inspiraram
no próprio Hoffmann. Sabe-se—quem po-

ia esquecer este prodigi osoaer pesíidello
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queria imaginação perturbada de.,Na-thaniel do. Bemem de arêa^ o advogadoCoppehus e o vendedor de barometros
pianos 

Coppola formam. com o homemdearêaum só e mesmo personagem. Oslibrethstas generalisaram de tal modo oprocesso, que Coppelius ou Coppola, oconselheiro Lindorf, o doutor Milagre ê ocapitap Dapertutto não são, aos olhos deHoffmann, o visionário, sinão as meta-
porphoses successivas de uma única emesma individualidade: o Diabo.

Assim £** ¦*, Síelía, Amorna, unuuetta são,Mmasô creatura, as amantes, ideaes ou
ivamente, ueixanao-o amiai nosbraços da Musa, a u„ica amaní J™companheira digna do seu gênio.'O poema dos Contos de Hoffmn^ ,«àWá • ojfmann apre-senta mais de uma ntiQiA^i. • i, „

s^ni^ , aíialo£ia ifltelJectual eseenieacom o do Fau*f<. ãa p ^ ,?&*'¦•¦•¦¦ . ° ôe Gounod e da^nondeA.mhrosioThnm^ •• -,t
inévíftór inomaz; similhançaüss nao só por(Iue ^ Srs ;
porte ! 

m U™e»te «g», comoporque o ffanAiv* i;« ,• , ~° l

i

**wm$M Hoffmann
$*

" ' ii "tX^I _.__"_X"

iií8s?rT*T-T'i i
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offêreee, na essência, e em que peze ás
dissimiihancas externas, admiráveis afi^

*¦ ¦ tfnidades com o de Goethe. i ¦ ;, - ¦' >
: O Sr Offenbach fez-se forçosamente

sonhador para entrar na intimidade do seu
assumpto a um tempo vago e dramático,
abundante em perspectivas fugazes e reaes
i^.wxoo. ü a csae iaao ductuante do pen-samento que responde a melodia de An-
tonia,: Elle a fui, Ia tourterelle, que a
senhora Franck Duvernoy canta com
tanta expressão. Mas a melancolia trans-
forma-se em volúpia no duetto (a 6 por 8
em ré maior), que cantam Guilietta e Ni-cklaus (ou a Musa) e que o auditório trans-

quiz ouvir duas vezes.portado
A introducção do primeiro acto (a 3 por8 em fa maior), é um scherzo no gênero de

Mendelssonh; o canto inspirado da Musa éoriginal e homoristicamente commentadp
pelos glu! glu! dos Espiritos invisiveis
que resoam como o pizzicato de uma gui-

^B| \^m ^

varra

A scena capital do primeiro acto, com-
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posta de quatro numeros, o coro dos es-
tudantes, a entrada de HoíFmann, a lenda
do pequeno Zacharias, e a visão do pas-
sacio, é beJlissima. Do coro dos estudan-
tes, alegro em dó, Drig I drig! direi só-
mente que foi calorosamente bisado.
HoíFmann. vem reunir-se aos compa
ros, bebe, começa a cantar-lhes a lenda
dolorida de Zacharias. Suspende o canto ;

¦'•¦...¦¦ '¦

a lembrança de Ántonia apodera-se-lhe da
alma ferida e exala a sua dor íruma. larga
cantilena, de um estylo nobre e commo-
vedor.

Apresso-me em apontar as engraçadas
copias bachicas.do capitão Dapertutto para
faliar do final do terceiro acto, o canto e a
morte de Antonia,soberbo terce tto entre so-
prano, contralto e baixo profundo. 0 efeito
desta bella pagina será, creio, immenso.

O Sr Jacques Oífenbach achou na voz
¦ wfogosa da Sra Franck Duvernoy, no excel-
lente estylo da Sra Lhéritier, na voz mor-
dente e suave do Sr Taskin, e na solidez
musical do Sr Hugnez, os elementos de
unia excellente interpretação.

¦.. .'



..

59
¦

partitura dos Contos de Iloffmann é
melódica e elegante, de uma expressão
larga e verdadeira, e, o que é verdadei -
ramente extraordinário, não lembra o
Offenbach do Orpheu nos infernos e da
Vida parisiense,- O Sr Offenbach resolveu
este problema novo : não imitar ninguém,
e não se parecer comsigo mesmo.

Os Contos de Iloffmann, quer partam
decididamente para Vienna, quer fiquem
entre nós, hão de alcançar um grande, um
legitimo successo artistico.

^ *../-':C'C-:.â

Augusto Vitu.

^^

>—'itt&fc:.
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Havia agradado bastante uma comedia
ittediocre. Um dos amigos do autor, que
não sabia mentir, confessou-lhe eom toda

a franqueza que, apesar do suecesso, nao

lhe agradara a composição.
— Meu amigo, o verdadeiro juiz é o

publico, replicou o autor estomagado.^
Algum Jempo depois, nova comedia.

sa vez houve pateada, e pateadaDes
grossa. " :

u — Então ? disse ainda ó implacável
amigo; o verdadeiro juiz é opublico,
heim?

j não \'M ummâujuiz 1 Não tem
i ¦- •¦ -¦ - j

Vi. ,

senso commum! ;í ; V
-4- Ah l agora é que você sabe ? Eu jâ

tinha dado por isso desde a sua primeira

Não

* X:

y-

5 Um calemhourg tolo ¦;
Os italianos, quando se despediam de

Emilio Doux, agradeciam-lhe em inglez ;
diziam-lhe : Addio, Doux. ||i|iiliiyfcp:.
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O outro dia dizia-se em uma roda:
Estão no Rio de Janeiro duas únicas

essoas elogiadas pór Victor Hugo:; sua
magestade ò imperador e oRossi.

Alguém observou timidamente:
E o José Palmella ?

¦y-,.«-

Um cavalheiro bastante idoso vai á casa

—* Não tenho a honra de ser conhecido
pela senhora... Mas sua mae... , %

•^ Olé! Por.;ventura o senhor será
meu pao? .•

Erri 1853, o theatro das Variedades, de
Paris, dava a primeira representação do
Notaireá marier, que foi bifada em Por-
tugal por um -gafo que lhe deu o seguinte
titulo: Um procurador á procura denoivu
(um titulo do tamanho de sua audácia). 0
publico pateava a peça. Um sujeito, »'uma
frisa, era o único a applaudir.

— Então o senhor gosta da peça? Está
pplaudindo tanto l

t0x ^KjjM

*írtí
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— :Eu? Não gosto nada; estou applau-
dindo os que pateiam.

"', •:. '¦'¦'.•V'
¦

..,.¦¦ ¦ 
¦

Um emprezario de Madrid encommen-
dou a dons actores duas peças em verso

para celebrar um nascimento real; uma
celebrava a vinda de um príncipe, a outra
de uma princeza. Esperava o aconteci-
menío como sujeito previdente, que era.

.Mas si por acaso, disseram-lhe, nas-
cerem dous gêmeos ?

Oh ! diabo ! exclamou elle; vou en-
commendar outra peça!

Dahi a pouco tempo a rainha teve...
um movito.

¦#

Achava-se na capital da Bahia uma pe-
quena companhia lyrica, escusado é dizer

o I i * „ . ,Cl»

Uma noite em que se devia cantar o
Hernani, disseram ao administrador, o
Sr R. L., que, tendo adoecido o baixo que
devia cantar a parte de Silva, o especta-
culo devia ser transferido. ,
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-•*¦* Mas a companhia não tem dois bai-
xos ? perguntou o administrador.

Tem, mas o outro é buffo.
Pois que cante o Silva de buffo !

0 mesmo R. L. tendo entrado uma noite
no camarim do tenor, disse-lhe este, re-
ferindo-se á vasante que havia na sala do
espectaculo:

Oh! questa será non é buona!
O administrador retorquio, apontando

para uma vella que ardia no camarim:
Não, senhor, não é cera: é car-

nauba.

Uma noite o publico chasqueava da
lealdade de Legrand, o auctor-actor do
Theatro Francez.

Que nariz! que bocca! exclama-

E as gargalhadas succediam-se.
Legrand, sem desconcertar-se approxi-

fflou-se do proscênio, e disse á platéia:
Meus senhores, é mais fácil que vos
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acostumeis á minha cara do que a mim
de substituil-a por outra.

' .' •- • l',:V.

%
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Um dia em que João Caetano jantava
num hotel em companhia de vários ami-

gos, servio-se de um magnífico alfinete de
brilhantes para abrir nozes. ,

No fim do jantar, ohservando-lhè tim
amigo que elle se esquecia do alfinete no

prato, respondeu:
— Não costumo levar, os quebra-nozès í

1 
" 

. : ¦ # ¦**.-*>,

Marido e mulher assistiam no: S. tuiz á
representação da Jóia, do Arthur Aze-
vedo. No fim do segundo acto, ella diri-
ge-se a elle nestes termos :

— Para ver isto não devíamos ter sa~
ido de casa!

\ 
¦ Quando ranáe trágica, foi

de Paris, so«
Mcitost aa lições particulares de um ar»

T a g
admittida no Conservatorio
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tista de talento, Provòst, <jue lhe respon-
deu:

Ora, vá vender flores, menina!
Rachel uma noite vingou-se com muita

discrição deste mau propheta. 0 theatro
estava cheio ; ella acabava de crear o pa-
pel de Hermiona. Applaudida com enthu-
siasmo, chamada á scena com delirio,
çonseguio encher a sua túnica grega de
flores atiradas ao palco; e correndo para
junto de Provost, ajoelhou-se e disse a

¦* ¦¦¦¦ ? ¦* . * , % *" * ¦ *¦-".*

sorrir:
¦¦' ¦. . ¦ " '¦¦ .¦¦':';-¦¦¦ ; :''¦:¦ -v i ¦¦ ¦¦¦....... ¦"-.-. .

— Acceitei o seu conselho : vendo

A 
'¦¦¦¦ •.'¦;''; • -. '.•¦¦ -¦ • ;? !-.

-« *

flores,jquerm^as comprar?
• 

**:¦;-

*.
H
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EM SANTA THEREZA
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¦Bufei.

Eu gostei de te ver de manhã cedo,
Aspirando a bucólica frescura,
Ao pé do ribeirinho que murmura
Ostormentos de um liquido segredo.
... • 

' '. i

¦'.;'"/• ' 

•

Orvalhavas as plantas de água pura,
Jardineira gentil, entre o arvoredo,
Emquanto eu contemplava, mudo e quedo,
A tua deslumbrante formosura.

Delicada camelia, ás outras flores
^encias na brancura transparente

E no brilho dos olhos tentadores ;

'(.V 'Xigl ¦¦ "•>:¦ E eu, absorto, pálido, doente,
erànte a flor'gracil dos meus amores

Ajoelhei contricto e reverente.

F. de Almeida.
..** ¦ :r ,'

. 
' 

¦ ' 
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' 
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¦
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POMO DO MAL
...'.*.*¦ '\. "1- ;:-'.'.'í'.•-¦:/¦¦¦

Dimanam do teu corpo os grandes digitalis,
Os philtros dia lascívia e o sensualismo bruto...
Tudo que em ti revive é torpe e dissoluto,

.7

Tu és a enearnação da synthese dos males.

No.emtanto toda a vez que o seio te prescruto,. -
A transbordar de amor como o prazer de um caiir,
Assalta-me um desejo, ó gloria das Omphales !
— Morder-te o coração como se morde um fructo.

Então, si dentro dello um mal que a dor excite
Contém demais que o pomo estéril do Asphaltite...
Eu beberia a dor nos éstds do delírio !...

Ah ! pudesses me ouvir, phantastico, medonho,
Como um canto de morte ao rythmo d'um sonho,
O poema da carne a dobres de martyrio !

, Foutouha Xavter.
«Mtp

Si eu sempre te escutasse.'. Outra consolação, ¦:
Outro bem, outra voz, tudo desdenharia !
Isto canta-me dentro, enche-me o coração...
Vae-me por alma afora... E como um bello dia,

Cheio de azul e sol, que avista-se do mar,
N'uma terra onde ha muito ausente nos espera
Uma irmã pequenina, alva como o luar,
E outras coisas de amor, flores e primavera.

Alberto de Oliveira.
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Ernesto Rossi.—-á* rumas do Castello Negro.~-
EmUia Adelaide.— Mattos. — Álvaro.— Nhô-nho.

X"Atf indiscretas.^ C/wmscos.-Eugeaio de Ma-
ealhães.— Uma noite no castello.— Ojoiien ie-
íemaco. — O Sr Mello Dias [amante das mes-
mas, /_s. Pedro.—Necrotério.—Casino—Mada-
me Favdrí.—VenhofdL. •;>/¦•-

Checou a 22 do passado o eminente ar-
tista Ernesto Rossi, uma das mais iegi-
timas e fulgurantes glorias da formosissi-
ma pátria de Cavour, Mazzini e Garibaldi.

A esta épica trindade, que, depois de
realisar a unificação italiana, tornou a

St

Itália um paiz liberal e uma potência po-
derosa e respeitável, fazem pendant, na
esphera artística, os vultos magestosos de
Salvini, Rossi e Ristori.

Deve-lhes o século XIX o conhecer
com vida, forma e acção os enormes pèr-
sonagens das tragédias celebres. Verda-
deiros Protheus da scena, são beneme-
ritos, ao mesmo tempo, da arte e das
lettras.

Rossi estreou no Othelo, uma das im
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mortaes obras do divino Shakespeare.
Os grandes lit.teratos e os grandes cri-
ticos contemporâneos já disseram tudo o

que pôde dizer-se dos três semi-deuses.
A critica proferiu a ultima palavra so-
bre elles. .."

Nós, pois, não devemos nem podemos
sahir da admiração extatica, do enthu-
siasmo mudo.

Na impossibilidade absoluta de emittir
iuizo sobre o trabalho de Rossi, o que,
todavia, é permittido ao Caipira, limi-
tamo-nos a saudal-o com toda a reverencia,
que nos merece a soberania do gênio,

¦ 
• ¦

Âs Ruínas do Castello Negro, drama-
lhão de complicadissimo enredo, estão
fazendo a delicia dos habitues do théatro
S. Luiz.

,,,,: No gênero, é uma'das melhores peças
que conhecemos. Às situações drama-
ticas e os lances violentos e commove-
dores succedem-se. 0 publico miúdo está

. no seu elemento. Tem ò que deseja.
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O desempenho não satisfaz. Apenas
Emilia Adelaide e Camillo merecem elo-

i

X

¦

¦

íos.' v ¦ ¦¦' ••;'¦ i-';¦?.

/Nas mais importantes acenas dos ul-
timos actos, Emilia Adelaide demonstra
ser a primeira actriz dramática portu-
gueza, titulo que, aliás, não pôde soífrer
contestação. :

ò

Camillo confirma os seus créditos de
artista conciencioso e muito discreto.

iNão sacrifica a verdade ás gargalhadas
da platéav Faz muito bem.

Mattos perdeu a originalidade e deixou
seduzir-se pelos applausos inconscientes
da classe caixeíral. Podia tornar-se um.
excellente artista cômico e é tão somente
um grotesco! E' dura e amarga esta ver-
dade, mas dizemos-lh'a pela sympathia

¦• • ¦• 
...¦'./. •

que nos merece, na intenção de desvial-o
da vereda que preferiu. Taborda, Antônio
Pedro, Vasques, Izidoro e Joaquim de
Almeida foram pelo caminho opposto. 

'-''"'

o tem muito talento, mas tem
maiores pulmões!

Deu em gritador este distincto artista.

'£¦¦

Al vai

i\
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agora torna-se muitas vezes insuppor-
tavel.

Ha um meio termo entre a gritaria de
Álvaro e o segredar de Lucinda Simões.
E'; esse meio termo que deve ser adoptado.

Peregrino dispõe de sentimento, mas
diz mal. Aperfeiçoado na dicção, seria
um actor notável.

Os outros toleram-se. Ás Ruínas devem
fazer carreira.

No mesmo theatro representou-se uma
e: Os illusiomstas Kellar e Fa-pochad

guindes , que fez rir bastante, graças a
Peregrino e Mattos.

Ensaia-se alli a espirituosissima co-
media de Hennequin e Najac, Bébé, tra-
duzida por Arthur Azevedo, que abrasi-

o titulo : Nhô-nhô. O papel do tra-
vesso protogonista será desempenhado
por Emilia Adelaide.

leirou

No Gymnasio tivemos a'engraçada co-

' \. ' M

V. ¦-:*: ..;... 
'

. 
¦¦¦ 

¦

'¦¦"¦¦¦
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media de Bumanoir, Lesfemmes terrihles,
¦ ' .' ' .. ¦. >• .

transformadas em Indiscretas; Lucrada,
Maria Adelaide e Furtado Coelho vão

- : ... -

muito bem; Simões, Torres e Galvão
muito mal. ::':':" 'v::';-'-¦' "r: '¦¦•

Ainda bem

¦

que a em preza contractou
um galan, o Sr Eugênio de Magalhães...

Lucinda Simões tem, nas Indiscretas^
um papel de sua especialidade. : • - v

Já. lhe apontámos o vicio de fallar a
mezza você, vicio que facilmente evitará,
si não fôr teimosa ; cumpre-nos pedir á
gentil actriz que não repita maxiavelico
-—e diga—machiavelico. E' de péssimo
eífeito a syllabada.

W»*ll«*«

Em uma linda comedia, ChuviscQS) pri-
morosamente vertida pelo Br Ferreira de
Araújo, estreou o Sr Eugênio de
galhães, uma das mais pronunciadas
vocações artísticas que conhecemos no

Ma

Foi pouco generoso o Sr Furtado, obri-
¦ando-o-a estrear em uma comedia n'um
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acto. Ainda assim, constrangido no papel,
o intelligeute e estudioso moço pôde
mostrar-se artista superior...a muitas me-
diocridades chatas e pretenciosas.

Esperamos vel-o n'um drama, para
aquilatar-lhe devidamente o mérito.

«

-

- y
, 

¦: *nanarami«nl

Para beneficio de Lucinda Simões,
ensaia-se- uma peça, que fez grande sue-
cesso na Europa, Os Danicheff.

A traducção desta peça é feita pela in-
teressante actriz.

¦WMMMV

A Phenix vae, como sempre, de vento
em popa, graças aos bons esforços da
empreza e dos actores.

Uma noite no castello veio avolumar ã
esplendida reputação de Henrique de
Mesquita; e O joven Telemaco, apesar
de ser um joven velho, tem levado grande
concorrência á rua da Ajuda. Vasques e
Guilherme são impagáveis em Telemacoe
Mentor.

HWiíífífíSjft
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O actor Pinto dá um especial relevo á
parodia do deus Cupido.

¦*¦'-

O Sr Melodias é umabôa gargalhada
que Guilherme, Vasques, Pinto e Lisboa
provocam de toda a gente. A engraçada
operetta espera que se lhe reproduzam os
primitivos triumphos.
> 0 aucior ou imitador do Sr Melodias ê,
como todos sabem, o Sr Augusto de
Castro, o caipira das sextas-feiras.

A sua critica a Ernesto Rossi coincidiu
¦ v,.., '" *com o. annuncio da primeira represen-

taçãodoSr Melodias.

A

¦-¦ '¦;¦¦¦

!¦¦',-•'. 
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Ensaiam-se na Phenix Fagundes, co-
media em 3 açtos, original do Dr Fer-
reira de Araújo, e a Loteria do Diabo.
O papel do príncipe, creado. pela SraRosa Viüiot, que partiu para a Europa a
24 do Pass^o, será desempenhado pelaSra Gobernatis

•"

i

^.
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O S. Pedro d'Alcântara não é mais um
theatro: é um necrotério! Lá estão es-
tendidos os cadáveres da altiva Leonor, de
Luiz Fernandes, da Morgada, do capitão-
mor:,. Bárbaro Martins! O' Herodes, em
que transformaste tu esse glorioso ta-
blado?! Pois com os artistas de mereci-
mento que tens, embora poucos, não po-' r
dias fazer mais, pois que nada fazes?

'*-¦¦'' * '
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No Casino está funccionando uma com-
panhia franceza, que acaba de repre-
sentara nova opere ta deOffenbach',J)/adaroe
Favart. As perseguições do duque de'
Saxe contra Favart, o auctor-actor, e sua
mulher, por causa do lucrecismo desta,

irarama Chivot e Dom, os espirituo-
sos autores da Flor de chá um libretto

w.y ....
*¦cheio de vida e de graça. O tvpo de Fa-

vart e o de Pontsamblé estão perfeita-
mente desenhados. Offenbach, que se en-
carregou da musica, consegüio escrever
mais uma partitura digna de sua fama,
apezar de que, em alguns trechos, procu-

•

ílf,
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rou reproduzir-se. Mas jár é alguma coisa
não furtar sinão de si próprio.

. —— m mmm

produceã>-MÒ desempenho que a esta

genuinamente franceza, dá a nova troupe
da rua do Espirito-Santo, está abaixo da
crítica. / '" *: :'

Massart parece ter perdido a sua linda
voz. Roger faz-nos o efeito de umalima
a passar na beira de um prato. O Sr Char-
son nao dá ao personagem de Pontsam-
blé a força respectiva. A Sra Suzanna, que
nas horas vagas cultiva a arte, e a Sra
Theodora Yilliot, nem ao menos se tor-
riam dignas de menção.

E' caricato.

A enscenacão e os vestuários são regu-
lares; mas a respeito de corpo de coros
e comparsaria, temos conversado.

O baile do segundo acto parecia urna
partida de sóio em familia.
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Para terminar:
Informam-nos que o Sr Escudero acaba

de ser penhorado: perdeu o seu thea-
trinho.

E' a sorte dos que nesta terra se mettera
a fazer alguma cousa em prol de qualquer
das nove filhas de Apol]o.

Gaspar da Silva.

^i
i
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EXPEDIENTE

A todas as redacções a que endereça-
mos a Revista dos Theatros rogamos o es-
pecial obséquio da permuta.

De antemão protestamos o nosso reco-
nhecimento.

¦Vi*:

A redaccao da Revista dos Theatros, da
melhor vontade franqueia as suas paginas
a todos os talentos que queiram honral-a
com seus escriptos sobre li.tterátura dra-
lílallCcl»

Reservamo-nos o direito de guardar to-
dos os autographos que nos forem remetti-
dos, muito embora não sejam publicados.

Todas as reclamações podem ser diri™
gidas aos editores Lombaerst & Ca., rua
dos Ourives n. 7. :

¦ ;,-;'u.?í

Para dar testemunho de reconhecimento
devido apreço aos actores que nos obse-

¦
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quiarem com exemplares de suas publi-
cações, deliberamos encetar uma secção
bibliographica.

v.
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Todos os jornaes, impressos, escriptos
ou correspondência para a Revista dos

iTheatros, deve ser dirigida para a rua dos
Ourives n. 37, 2o andar.

*£* y?y _',
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ERNESTO HOSSI

K .-..¦--¦ . '

0 próximo numero da Revista dos Thea-
tros occupar-se-â em largo do eminente
artista que neste momento boquiabre as
platéas fluminenses; publicará o seu,re-
trato. -V: ¦" '•'
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